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CHRONICA

ram dez horas da
noute. Apesar de
todos os receios
d'uma invasão do
cholera, Paris sabo-
reava o seu 14 de
julho, o anniversario
da tomada da Bas-
tilha, a festa official
da Republica fran-
ceza.

A tarde tinha re-
frescado; a bandeira
tricolor sorria com o
seu bonito sorriso
escarlate pelas va-
randas, pelos telha-
dos, pelas torres e
pelos zimborios; no
ar fluetuavam ale-
grias de hymnos, ba-
fos de Marselhe^a

que o vento trazia já de longe — e q uando a
noute desceu a população de Paris saiu toda
para a rua.

Uma onda de multidão em festa rolava
pelos boulevards, pelas avenidas; chegada
á praça da Concórdia alastrava-se como
n'uma grande bâhia a que dois cerros" dão
passagem; e subia e descia pelos Campos
Elyseos, narizes no ar, olhando as lumina-
rias, os fogos d'artificio, os focos de luz ele-
ctricaj; e os enormes fogachos de gaz estrebu-
chandó, debatendo-se na escuridão, Iam-
bendò a noute, sequiosamente...
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'*— Ha um certo prazer, todas as vezes
que se pode, em ver a multidão. Um certo
interesse mesmo.

Um homem isolado, posto diante d'outro
homem que o observa e que o estuda, apa-
nhando-lhe gestos, fallas, maneiras de se ex-
pressar e maneiras de olhar, dc fumar, de
comer ou de rir, pode ser um excellente
homem. Na multidão, tendo posto de lado
as suas responsabilidades iridividuaes,
deixando de ser um todo para ser somente
uma parte, esse homem pode ser um ban-
dido! E esta massa de gente, esta mistura
de classes, d'idades e de sexos, bafejada,
animada por um arde revolta ou dé festa é
como que a photographia da alma d'um
povo, alma que por um instante se matéria-
lisou ao passar em frente da objectiva que a-devia surprehendér.

E todas estas cousas tão tristes e
tão insipidas que os srs. acabam de ler...
pensava-as eu ao ver da ferrasse do Café da
Pa% a multidão parisiense, multidão por
vezes banal, quasi sempre melancholica,
aspecto de pasmaceira saloia para a primeira
insignificancia que lhe salta diante dos
olhos, rindo da primeira careta d'um palhaço
roto, applaudindo a primeira semsàboria
que um cantor de praça, atacado de furor
artístico, está ganindo debaixo d'umaja-'
nella.

Onda popular verdadeiramente insipida.
E em todo o caso formada dos typos mais
pittorescosque Paris possue nas suas classes
inferiores. Como a mudança se opera, trans-
formando indivíduos originaes em massa
vulgar, é que eu náo sei explicar-lhes. As
physionomias no tumulto perdem expressões
particulares, ties, detalhes, traços caracte-
risticos. Até desapparecem os fatos, os cos-
tumes tão peculiares a cada classe. Tudo se
banalisa. São filas cerradas de insipidez. É a
multidão absorvendo, destruindo, a origina-
lidade de cada qual...

Paris não deve ser apreciado nem
julgado pelos ajuntamentos, sobretudo pe-
los ajuntamentos em dia de festa. O povo
que todos os dias da semana atravessa os
grandes boulevards, ligando-lhes a mesma
importância que elle liga ao seu boulevard
exterior, no dia em que se annuncia festa
tendo que descer expressamente para o co-
ração da cidade — o povo parisiense faz
logo toilette e toma ares. Não quer mais ser
povo — quer-se confundir com os burguezes,
com os pequenos commerciantes;as mulhe-
res imitam as boas burguezas do faubowg
Saint-Denis, os homens parecem-se com
empregados de secretaria.

Aparte este bello gamin de Paris, este
va-ntt-pieds trepando constantemente para
o cimo de todas as arvores, apparecendo
em todos os lugares cujo accesso é terri-
vêlmente defendido pela policia, tendo
sempre prompta uma chalaça para atirar
a todas as cousas cômicas, e um ohé! de
troça que faz ver immediatamente ridiculo
onde todo o mundo via solemnidade e cir-
cumspecção, aparte este adoraval garoto —
o resto do povo toma ar de oceasião. Os
homens embrulham-se cm panno preto;
as mulheres em seda — quasi sempre seda
côr de passa. Desapparecea muito apregoada
blouse do operário, a immensa blouse azul
ou parda, para surgir o frack, este fracksinho
apertado, aperreado, esticado, com quatro
botões de frente, algibeira sobre o coração
para charutos ou lenço de côr, e abrindo
em janella gothica sobre o estômago. As
mulheres em vez de sahirem em cabello,
como sahem sempre ou haja sol ou haja
neve, acharam que era chegado o momento
para porem chapellinho. E pelo chapéo
tambem é substituída esta illustre e legen-
daria touca de todas as concierges, esta ve-
neranda touca de rendas brancas, engrinal-
dada com fitas de seda encarnada ou azul,
esta famosa touca que reúne em si toda a
respeitabilidade, toda a segurança, toda a
vida d'um predio, touca que tem historia
em todas as paginas celebres, nas paginas
de .Gavarni, de Daumier, de Chain, de
Balzac, de Dumas e de Zòla...

«~~~ N'esta multidão parisiense em dia
de festa não sp desapparecem ps typos
característicos de cada uma das diversas

classes populares, mas até desapparece o
espirito e o bom senso. A multidão tudo
amassa, tudo achata, tudo uniformisa, E
a uniformidade do vulgar.

Uma vez por semana Paris deixa de ser
Paris —"é aos domingos, como deixa tam-
bem de ser Paris no 14 de julho. Domina
a pasmaceira. O primeiro balão de papel
que atravessa sobre os telhados da Ópera
em direcção aos Inválidos, põe todos os
narizes no ar, — e ainda na véspera nin-
guem se deteve um minuto a olhar o balão
de caotchouc em cuja barquinhaum homem
de sciencia, com risco da própria vida, ia
fazendo observações metereologicas. Uma
cometa de caça é capaz de provocar o mais
louco enthusiasmo; e um foguete faz abrir
todas as boccas n'um immenso O de ad-
miração e de espanto. Qualquer cançoneta
imbecil obtém um êxito extraordinário
ganida pelo primeiro semsaborão ano-
nymo; e homens, e mulheres, e creanças
para satisfazer e apagar ataques de alegria,
de bem estar e de patriotismo, esfalfam-se
a soprar furiosamente cm mirlitons e em
cometas de papel.

E dizia-me n'essa noute de 14 de julho
um amigo meu, um illustre romancista,
com uma grande intenção irônica :

Ora aqui tem você o espirito parisiense!
E passava um casal de braço dado, elle

meio turvo, ella suada e cheia de poeira, e
os dois cantando melancolicamente :

Jc suis la femme
De 1'astrononie

De la plaee Vendôme.

E o meu amigoaespicaçar-me os ouvidos,
a dizer-me insidiosamente como se fosse eu
o culpado de toda esta semsàboria :

Ande! repare-me no tal espirito!
E um bando, e outro, e mais outro ca-

minhando na nossa frente em passo acele-
rado, em passo militar, a grunhir em çôro :

Tiens! voilà Mathieu! 
'¦'¦'¦•*

Comment vas-tu, ma vieille?

E o meu amigo a censurar-me, a re-
prehender-me, n'um tom de quem desejaria
queimar-me vivo :

.Pois você não applattde o tal espirito
parisiense l...

E todo este mundo, esta multidão der-
reada e já meia somnolenta, horrorisava
pela melancholia das suas expansões, pela
insipidez dos seus cantos, pelo que ha de
fúnebre nos seus gritos d'alegria.

r Devemos confessal-o : O povo pari-
siense é o povo mais alegre da terra, — mas
quando se vê de perto cada individuo,
quando se apanha isolado cada typo, quando
cada typo caminha.livremente sem mundo
em volta que lhe folha e lhe restrinja os
movimentos. Em massa, porém, esse povo
é geralmente semsaborão. E em Hespanha,
por exemplo, dá-se exactamente o contrario.
No campo ou na cidade, o individuo em
geral não é agradável, o homem tem o ar
fatal ou o ar estúpido, a mulher o ar indo-
lente, o ar somnolento muitas vezes. E a
multidão como ella é viva, alegre, ruidosa,
gritando tudo harmonicamente — as gar-
gantas das raparigas e as cores das loi-
lettes I

Talvez que se possa definir o typo pari-siense do seguinte modo ;
llm parisiense isolado è quasi .seitipre

um homem de gênio; vinte parisienses jtitiiòssáoquasisempre vmte imbecis!



"~~ li no tocante a espirito muita gentelui que pensa d'este modo :
Que basta entrar em Paris, tomar o pri-metro ftacre que passa na rua e trocar umdialogo curto com o cocheiro, — para se verescorrer dos lábios d'esse cocheiro a mesma

graça, a mesma .iiuira,a mesma ironia queescorre d uma pagina dc Karr.
Qüe basta surprchender a primeira cria-dita do hotel escrevendo uma carta onde dárende^-noits nas Tullierias a um Hercules docorpo de lutssards, — para se encontrar

n essa carta a mesma singeleza aristocrática
d estylo, a mesma doce ironia feminina quese encontra nas epístolas dirigidas porGeorge Sand ao priucipe Jeronymo Napo-leão ou a Gustavo Flaubert.

Que basta surprchender a primeira mun-dana que se debruça do landau atulhado delilazes brancos para fallar, á sombra dasacácias do Bosque, a um sócio do Jockey ouda Union, — para ouvir immediatamente
pelo ar um tlim-tlim de lindas phrasescomo as que scintillam pelas comédias dcis. M. Dumas I e de S. M. Dumas II.

~™. Longe de mim a idéia de quererduvidar d'um aproposito genial d'um co-
cheiro;

d'uma phrase tão sentida como as sentio
a Sand, e que por um acaso cahio, sem
mesmo se saber como, da penna d'uma
loura cnadita, nariz arrebitado e agudo
dentinhos felinos, olhos gulosos e touquinhà
branca enfeitada de rendas que sorriem de
mistura com ouros de cabellos crespos;

ou do dialogo finíssimo, cortado de mil
observações irônicas, d'uma mulher do
mundo que se educou pelo lado do senti-
mento em Musset e pelo lado da ironia em
Pailleron ou Droz.

Todo o parisiense tem espirito, todo o
parisiense, seja qual fôr a classe a que per-tence, tem o seu mot, a sua phrase, no mo-
mento em que a sua attenção é ferida poralguma cousa extranha.

Mas isto que se chama espirito parisiense;isto de que todo o mundo falia e onde todo
o mundo se desejaria educar; isto, esta
cousa que espuma d'esta immensa caldeira— Paris — constantemente em ebullicão;
isto que nos espanta, que nos surprehende,
que faz pasmar, que toda a gente inveja, quetodaa gente procura reproduzir; isto a quea Allemanha tem mais medo que a duzentos
exércitos francezes pela simples razão de queas balas não entram com elle; isto que náo
allumia só Paris, mas que vae allumiar uma
pagina de livro aos confins da Rússia e um
trecho de chronica áos confins da America—' isto, este sublime isto! é que se não en-
contra ao voltar do primeiro café, nem na
estufa da primeira princeza na moda...

A ll. LUSTRA ÇÃO

Droz, UarbeydvWmlIv, Halevv, l-euillct;
na critica — Taine;
im comedia — Augicr, Dumas, Sardnu,Labichc, P.rilleron;

v"Z-J("2al,Ím" 
~ Wicrie, liochefort,

Valles,Wolir, Scholl e About.
Sao todos estes sujeitos-bando mesquinhose o compararmos com esta população dei milhões dliabitantes dc que c formadoi at is — sao todos estes sujeitos os que ver-dadeiramente produzem, os únicos que pro-dtizem o muito celebre, o muito famosoefivilo parisiense, que Kça de Queirozainda ha poucos dias, passeiando comigo aolongo do boulevard dos Italianos, classili-cava de segundo Paris - „ aquelle que eu« amo, que eu adoro, que me chega todos« os dias pelo correio, a Bristol, cintado e« estampilhado, sob a forma de jornaes de« revistas e dc livros, por que o outro Pariu« este que nós estamos pisando... han ' abo-« mmo-o!... »
E cousa celebre. Muitos homens de talentoabominam Paris _ mas todas as vezes quepodem fogem para Paris, vem repousar a

. ns: b P°r<Jue Londres, Berlim ou Viennasao tao cruéis para os pobres viajantes queapenas elles la chegam parece que os deixamno vácuo, que lhes saltam ao pescoço, queos estrangulam, sem tempo terem para pro-testar. Emquanto que Paris é tão boa pessoa,tao nosso amigo, este seu ar é táo nossoconhecido, sabe tanto ao ar da nossa terrae poe-nos tão á nossa vontade - que o meuamigo Eça chama ao Bosque uma ignomíniacomo ignomínia tambem elle chama a
Cintra... 

achando comtudo estes dois sitiosadoráveis!

Mariano Pina.

íl!)
Ou talvez que ., conspiração seja ainda mui!terrível. Alguma vingança ;, ,.scr(.cr soLm. a].

gum camarada. K amanhã, quando todos esti-verem longe dns vistas do mestre, amanhã, naprimeira praça, vae-se travar batalha, acabandosempre _. lua,. c„m ;,]UumJ1s cabeças rachadas.Kcsulte o que resultar iPaquellc mcelinu, ouuma ga-^ta & escola ou um ataque a um pomarou varias cabeças partidas, ,, quc níl„ podemosdeixar de coiilessur é que o quadro ú magníficoe que hade receber dns nossos lehores as mes-mas sympaihias que encunm.u entre o publicoque Ireque.uou esle anuo „ Salon de Mu ris Agravura cm madeira e devida a„ buril do nossoillustre collaboi-ador Ch. I5aude.

O CHOLERA EM FRANÇA

G
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IL1USTR*ÇA° «""¦» interessantíssimosdesenhos soire a epocha dos hanhos na Europa, desta-cando-se „ma soierba pagi]la de AMm UJ 
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AS NOSSAS GRAVURAS

UM MEETINGw
¦ Não é a população de Paris que

produz o espirito, nãósão os parisienses queo^ fabricam — é apenas um pequeno'grupod'honterjs, cada qual isolado no seu canto,
enterrado no seu gabinete de: trabalho, pjlàri-
íádo ;^&;:mez^;diante: de-iblhas -de.'papei.
em branco onde uma penna desenha o pen-

;.sftmeí||||;;_||Í_;à:se;.^üe acaba depescar tia-
fundo negro d'um tinteiro.

E. tre muitos nomes que n'cste momento
me accodem vou destacando :

na poesia — Hugo, Lecomte de Lisle,
Sully Prudhomme, François Goppcc, Bain-
ville;

no romance — Zola, Daudet, Goncourt,

o Salon de Paris d'este anno, o quadro
que hoje damos na nossa primeira pa-
gina brilhava pela graciosidade do as-

pJ sumpto e pela belleza do acabamentobobretudo.o assumpto, mesmo pela sua simpli-cidade, é delicioso, e n'esta reunião ingênua demeia duzia de rapazolas saídos ha bocado daescola, é n'este titulo Um meeting,ha uma certaironia suave que vae bem com o quadro e queainda mais resalta e mais brilha ao saber-se que'ü„?,brn d'arte sahio do'P>n«l d'uma senhora, deM Bashkirseff, O titulo é uma allusáo finis-stmaaos próprios pães d'aquelles garotitos quéem vez de trabalharem honradamente'nas offi-cinas, andam a berrar em reuniões políticas con-tra os burguezes e contra o infame capital, ima-
guiando mudar as cousas á superfície da terra
apenas com rhetorica, e Céus Sabe qüerHeforicw' ..fHSs :éniprèj»am j ¦. ¦¦

¦'¦ .E os Hlhos tambeiriconspiram, tairibèi» órgã,'nisWarno sèumeeíiH^aocuntórdrà^ueH^tifruirie;'
Sinipleitiienié1 i sociedade' tiáti: terá- rqpe' temei. :

-píjuellesíçbnspii.adiaresi :*%..|iíií.ât_nl-.aijídS':
:#?í™çõ<ís:;de *fdhqsvqiròclámaçâes;spclatííi-
'ff- 

p$ ::Pãja' rtriàis tarde;; «;fitoje • áqüellá ttiéia '
duziavcontenta-sè .¦apetías?'eS,veSctjto;ip^'.iirò{e---.
ttos/^OTOÍs;vetho,:querl&sensiaa: o melhor
modo de. amanhã fazerem gaveta, e irem para°°s;!Çffi)5^ssapítWi^

,- .,])''KNAI: l'"rr<:u a Primeira noticia da
^(M.J07Par'Ça° d0 c,,0,1;r;l em Toulon, os,-i^:, doutores Brouardel e Proust, membros^--^_'<da commissão d'hvgiene publka, por-tiram para o departamento do Var a convite doministro do commercio, sr. Herisson. Tratava-

se de ir estudar e determinar a natureza daepidemia.
Segundo os primeiros relatórios dos doisillustres médicos lidos á Câmara francesa pelosr. Herisson, parecia resultar que se estava cm

presença não do terrível cholera indiano masd'um cholera benigno, nascido em terras deFrança e náo invasor, n'uma palavra — spora-
dico. Náo obstante um inquérito dos mais mi-nuciosos no qual os illustres médicos foram
ajudados por todas as auetoridades, não lhes íoi
possivel descobrir por que meio o germen docholera asiático foi importado em Toulon. Ha-via comtudo duvidas n'estes relatórios, duvidas
justificadas por que o desenvolvimento da epi-
demia aceusava o cholera asiático. Esta opinião
apresentada á Academia de medicina foi com-
batida pelo celebre doutor Fauvel na mesma
sessáo. O doutor Fauvel optava pelo cholera
benigno. E o cholera nostrtts, o nostras; e na
opinião do dr. Fauvel náo ha razão « para estas
medidas quarentenarias rigorosas, para estas
desintecçóes ridiculas que não produzem nem
podem produzir nenhum effeito! »

Mas apesar do dr. Fauvel asseverar que elle
é nostras, o cholera nem por isso deixa de
apresentar o caracter asiático, predominandoem Toulon e em Marselha os casos fulminantes
que se decidem em duas horas.

Nada poderá descrever o aspecto desolador de
Toulon. De 70,000 habitantes restam apenas
b",ooo. De dia raros sáo os transeuntes, as lojas
fechadas, as janellas e as portas fechadas tam-
bem. A entrada da noute o aspecto muda. As
portas abrem-se, os habitantes saem de suas ca-
sas. Acendem-se então fogueiras em todas as
praças, ao longo das ruas, muito próximas umas
das outras, a vinte metros de distancia quandomuito. Reunem-se em torno d'estas fogueiras,
atiram-se foguetes e morteiros, dansa-se em re-
dor, toda a gente se esforça para afugentar o
terror, finge-se alegria e tudo isto é d'uma tris-
teza desconsoladora. E no meio de tudo isto, de
toda a parte se evolam os mais exquisitos chei-
ros : os desinfectantes! A maior parte ,d'êstàs fo-
gueiras são alimentadas a alçatráo. Ghámmàs
intensas elevam-se á altura: de cinco e seis me
tros, precedidas d'uma espessa cqlumha déifiinio
muito:negro. 6 nosso desenho:rep^íni|:ií«i»r;'::¦'4'é*í*sfóirie'irá5V*ofe

;Jaeio:da:ttotél-ae-Vi%e^
lossal em' bronze representando o Gênio da na-
vegação, erguendo-se altiva sobre o seu pedes-tal dc mai mure O 1 um desenho que encima
isti nu-.*, gu-.um reprcienu o hospital de
S1i.1t-Mnn.lncr em Ioulon, um do* hospitaes
!--i.i bem orflanisadus de frança, que hoje

1^1.1 pnsi„ndo impuruntis-imos serviços, sei-'.indo nc-ie inr.menio pan os cholemosmili-
tares, n.i Mtuado na peninsula do mbo Sípeto lorm. an; „nncxo du hl^rilfl*8§|^^^^^»í



A ILLUSTRAÇAO

OCHOLERAEM FRANÇA ; 0 hospital de Saint-Maodrier proximo de Toulon.

I

EM FRANÇA : Aapacto d'um oaas am Toulon, durante «nouta, quando ia acandem as íogueiraa d'alcatrio
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Sabem que, desde que se declarou a emigração
dos habitantes de Toulon, o flagello sahio para
fora d'esta cidade, espalhou-se um pouco por
toda a parte, ameaçou seriamente. Paris, mas
onde está fazendo enormes victimas, além de
Toulon, é em Marselha. Para evitar que o fia-
gello se propagassepor toda a França tomaram-se
grandes.precauções em todas as cidades. A
importação dos fruetos e dos legumes vindos
do Meio Dia da França foi prohibida em
Paris; e a policia mandava submetter todos os
viajantes e bagagens que vinham pela linha
de Marselha,.nas gares, a quarentenas maisím
menos prolongadas e a medidas de desinfecção.
Um dos nossos desenhos representa as pre-
cauções tomadas na gare de Lyon, eni Paris. Á
chegada á estação nos wogons especiaes que a
Companhia teve o cuidado de lhes reservar, os
viajantes vindos de Toulon e de Marselha,
estacionavam durante meia hora n'uma sala
especial de desinfecção, regada ti cada instante
com phenato de soda em proporções considera-
veis e onde estavam dispostos apparelhos con-
tendo crystaes d'acido sulphurico nitroso. Em-
quanto os viajantes ahi estavam, os inspectores
de policia do ministério do interior tomavam
os seus nomes e moradas, de modo que se po-desse-constatarcom a maior facilidade a origem
do primeiro caso que se desse em Paris. Mas
estas medidas de desinfecção nas gares foram
postas de parte por insufficientissimas paracombater ocholera,entrando hoje livremente em
Paris, sem fazerem quarentena, os viajantes de
Toulon e de Marselha que venham refugiar-se
na capital. Damos esta gravura como puracuriosidade pois que o systema de desinfecção
já acabou, o que veio confirmar, em parte, ai
opiniões do illustre dr. Fauvel, um dosmem-
bros mais respeitáveis da Academia de medicina
de Paris.

A esplendida gravura que publicamos na pa-
gina 104 é bastante eloqüente e o assumpto
é tão profundamente dramático c tratado com
tanto talento, tanta verdade e tanto senti-
mento, que hão necessita de largas explicações.

O nosso quadro representa um publico com-
posto de gente pobre que n'uma sala d'estaçáo
de caminho de ferro, espera o momento da par-tida do comboyo, para fugir aos horrores dá
epidemia. -v-i-'

A miséria é bem patente; as. cri|nÇásafazem
dó vêl-as assim tão pallidaV;-ttóitrifee'ss|o"mium
ar faminto e doenf|ó..AaÈAç,§ffi|féíjá|^.adora
esta figura dapòbre.yiuyac^çjff*
da terrível epldemja;V.àue;nÍíSt,i

- - rr ¦••'s».(£EMl««E!ÉOmaI epidemja, e que~-n!êste|h^OTfe-vae.
partir, nem ellii'..Mbe;p9^..ma^|;^ia«|^^j0^
arrancar as duas creancinhaV- àòsJKo^-ore&o
terrível flagello, e d'áqúi a pp,qifcan'Íar"tálívreZíde porta em porta,.por essas estradas aléòi;'
mendigando o pão com que lhes'hade matar a
fome I

Esperemos .que.em breve.o cholera desappa-
reça d'este solo abençoado de França, para quefinalise bem depressa.r^tj eppçha tristíssima de
lueto, de miséria erde*terrbr,qtie estamos atra-
vessando, pondo em sobres alto não só toda aFrança mas toda a Europa.

O MERCADO DASa FLORES

odolpho Amoêdo, o distineto pintorIM^^fZJIeiro pensionista do Estado emw . ___: -•.-- --— «u- "OtMltl/ ent

rS<X-_\l 'S' V"e Ser """ dos "ossos assíduos
^^scollaboradores artísticos. Esla noticia
deve ser recebida com ..bastante agrado portodos as numerosos assignantes que possuímosno Império, podendo elles apreciar nas paginasda Illustração a fina educação artística
d'este seu compatriota cujo talento se desenvolve
gradualmente deixando jd antever n'este rapaz
cheio de aspirações e de vontade um pintor de
largo futuro.

O desenho original que hoje damos, feito ex-
pressamente para a Illustração e que foi fiel-
mente reproduzido pelos modernos processos da
gravura chimica, representa um canto curiosis-
simo do Paris pittoresco e que tem já seduzido
o lápis de bastantes artistas.

Rodolpho Amoêdo tratou com grande feli-
cidade este aspecto original do cães do Sena
donde se vê o mercado das flores, próximo da
egreja da Notre-Dame. O movimento do cães
em manhã de mercado foi surprehendido com
immensa verve, e nas edificações que formam o
fundo do quadro advinha-se immediatamente
Paris—primeiro o grande edifício do tribunal do
comntffrcio, mais ao longe as torres da Concier-
gerie, dependências do palácio de justiça, onde
o anno passado esteveprêso o príncipe Jeronymo
Napoleao (cujo retrato dêmos no ultimo
numero) quando elle mandou affixar nos muros
de Paris o seu extraordinário manifesto político
de pretendente ao throno de França.

Mas não ésô Paris o que o nosso collaborador
vae tratar nas paginas da Illustração. Outros
vão ser os seus trabalhos e que vão certamente
despertar immensa curiosidade.no nosso publico
d'além-mar. São estudos puramente brazileiros
o que elle está preparando, paginas deliciosas
arrancadas ao seu álbum de recordações da
pátria, trechos de paysagens, estudos de typos,
pontos de vista — croquis esplendidos onde se
advinha todo o pittoresco do Brazil, tratados
por um fino artista e por um bom patriota.

O desenho que hoje damos de Rodolpho Amo-
êdo, pura phantasia parisiense, mas onde se vê
um desenhador capaz de competir com os de
Paris que teem passado jd pelas paginas da
Illustração — é o bastante para se avaliar
o quanto hão-dè ser sympatthcos e vividos os
seus croquis brazileiros, a que auguramos desde
já um merecido suecesso, tanto mais que é a pri-meira vez aue ° Brazil vae ser artisticamente
tratado nas paginas d'uma illustração. Cabe-nos
essa honra e essa gloria. Cremos mesmo que éa
primeira vez aue '"» artista brazileiro empre-
hende com o lápis aspectos curiosos da sua terra.

A Illustração só lem que se felicitar inau-
gurando semelhantes trabalhos e contando como
collaborador effectivo um dos rapazes mais dis-
tinetos da nova geração d'artistas brazileiros.

A CAIXA DO CORREIRO

q£ps-j obricuon é um dos mais notáveis pin-
ãTra 'ores de creanças que a França possue.TS}3^/ Foi elle que mais acentou na, tela o
SÍÊafétypo delicioso do bebe francez, o typo
característico, verdadeiramente nacional, quese advinha e se reconhece á primeira vista
esta cresturinha alegre e viva mas conservando
sempre, apesar das neves do norte, este tom Ia-
tino, este ar meigo, este vago sentimento de
poesia que distancia a nossa das outras raças.
Fez do bebe francez um typo, com os seus ties
característicos, como em Inglaterra Katy Gre-
nway descobrindo a formula para desenhar e
pintar o baby inglez.

O quadro que hoje damos é um dos mais
apreciados d'este auetor, e Lobrichon ú um dos
artistas que mais se deseja ter n'uma bôa gale-rla de modernos. E quem, por esse mundo, não
ha de gostar d'estes assumptos deliciosos, onde
os persongens principaes são apenas creanças
vistas pelo seu lado mais seduetor e mais bello
e mais ingênuo? A Caixa do Correio é uma
télaencantadora como tantas outras do mesmo
auetor,. náo só pela perfeição do desenho e
belleza do colorido, como pela graçiosidade de
todos estes pequeninos dramas que se passamentre bêbés.

O nosso collaborador Ch. Baude conservou
á obra do pintor toda a graça e toda a poesia
que resaltam de tão deliciosa tela.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA FRANCESA
EM MONT-SOUS-TAUDREY

,0 dia 24 de julho partio para Mont-
sous-Vaudrey, como já o fazia no tempo
em que era simples presidente da Ca-

_ I mara dos deputados — o sr. Jules
Grévy, A nossa gravura representa a casa de
campo do illustre presidente da Republica, em
Mont-sous-Vaudrey, uma aldeia da região do
Jura, onde o sr. Grévy nasceu.

A habitação fica situada próximo da grande
estrada de Dole a Arbois, no extremo d'uma
avenida. É guarnecida por uma grade de ferro,
como a casa do mais simples proprietário. A
habitação compõe-se de dois andares. Em frente
da estrada umagàndepe/ouje,-um vasto parque,
todo murado, rodeia a casa; e ao fundo do
parque corre um rio.

Uma modesta cavallariça serve d'asylo a
uma mula, o que forma toda a caudelaria do
presidente I

No rez-do-chão fica a casa de jantar, ornamen-
tada de faianças antigas e de naturezas mortas.
Um cuco suisso canta as horas, e a baixella da
casa é das mais modestíssimas. Ao lado fica a
eosinha, immensa, com uma d'estas grandes e
altas chaminés, como só se encontram nas anti-
gas casas de província e nas quintas ricas.

No primeiro andar um salão em damasco
vermelho, illuminado por duas janellas, muito
simplesmente mobilado, e commuhicando com
os quartos da esposa e da filha do sr. Grévy.

O aposento do chefe da casa consta d'um
quarto onde se vêem alguns bons quadros, e
onde o sr. Grévy dorme n'uma simples cama de
ferro, e d'um gabinete de trabalho forrado de
papei verde, onde ha estantes com mais de
3,ooo volumes sobre direito. Um grandenumerode objectos d'arte, provenientes da casa que o
sr. Grevy habitava em Paris quando era simples
particular, vieram enriquecer a habitação de
Mont-sous-Vaudrey, onde o Presidente da Rc-
publica se repousa durante algumas semanas
da sua vida politica.

A vida do presidente na sua casa de campo éa mais patriarchal que se pode imaginar. Depois
deter respondido a assumptos indispensáveis
ao alto cargo que oecupa, passa o seu tempo a
jogar o xadrez em que elle é forte, e algumas
vezes tambem se joga o whist. Tambem se jogao bilhar n'uma sala do segundo andar, jogo em
que elle tambem é distineto.

Chegado setembro este gênero de vida variaum pouco. O sr. Jules Grivy é um caçador de
primeira ordem.

Vigoroso como um momanhez, e vivo apesarda sua avançada edade (setenta e quatro annos)o Presidente da Republica desde o amanhecer
percorre campos e atravessa matos. Quasi todasas suas munhás são passadas na caça, É um dos
pontos de contacto que existe entre etle eWushington e Mac-Mahon, de que todos co-nliecem os méritos como grandes caçadores

PER AMICA SILENTIA.

Pelas ondas do tempo, arrebatados
Até â morle iremos,

Soltos ao longo do baixei do vidaOs esquecidos remos- Machado de Assis- Noivado.

Leve singrava a nossa esguia barca ¦
Fagueiro estava o are o mar fagueiroLembras-te? A proa a vo; do gondoleiroCantava uns versos do immortal Petrarca.
A aura marinha a suspirar beijava
A Jluctuante, a tremulante vela
Bem como um lábio... _ e a vela palpitavaComo palpita um seio de donzella
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As majestosas calhedraes erguiam
Os imponentes vultos solitários;
De longe em longe, os echo.s repetiam
Quebrados sons de velhos campanários.
O sol sem raios lento agonisava
Na curva do horisontè... Preguiçosa
A casta Diva pallida esgarçava
Dofirmamento a ga\e nebulosa...
Sobre o rochedo a pique em alvo bando
As gaivotaspousavam, uma a uma,
E o tomo mar, junto ao rochedo .tirando
As borrifava de alvacenta espuma.
Frouxo, indeciso ainda scintillava
O clarão do pharol na alta collina,
E a Noite como um sonho desli-ava
Calma, estreitada, estática, divina!
E quando a nossa aventureira barca
Ia ondulando sobre a vaga nua,
E o gondoleiro os versos de Petrarca
Lançava aos raios da chorosa Lua,

Minha alma igual á essência vaporosa
Que a terra exhala quando a noite desce,
Bem como uma alma que viveu na rosa
E torna a Deus como invisível prece,
Voava a ti, oh meu amor! ohpura,
Pura visão dos mais felizes dias:
E tu, replecta de infantil ternura,
Me contemplavas tímida, e sorrias.

O que eu le disse nem o sei agora !
Póde-se acaso relembrar o canto
Que a ave modula na primeira aurora
E o coração em seu primeiro encanto ?

O certo é que minha vida inteira
Se transformou por ti... Nesse momento
De altivo go\o e gloria sobranceira,
Ante o sublime altar do firmamento,
Minha alma errante, pavida, descrente,
Oh peregrina flor do Paraiso,
Fe^-se mais pura que o cordeiro algente...
E bastou para isso um teu sorriso.

Luiz Guimarães.

O ULTIMO HOMEM

A ULTIMA MOEDA

(S^&stava sentado á minha janella. O
tfnl/diadia baixava, o calor estava enervante.

^Andava tempestade no ar; uma
d'estas tempestades indecisas, que relam-
pejam, mas que não rebentam.

Os jornaes que tinha lido escorregaram-
me das mãos, a minha cabeça, pesada, en-
controu um ponto d'appoio — e adormeci.

Tive uma visão extranha.
Eil-a.

I
Na parte mais alta do ceu, sobre uma

nuvem afogueada, estava sentado o diabo.
Não era o diabo grotesco, desancado por
Polichinello, escarnecido por Guignol; o
Mcphistopheles infantil de Gcsthe que apo-
quenta Margarida durante cinco actos
ficando sempre na mesma, sem ter adian-
tado um passo; o diabo de patas rachadas,
cabelludo, com chavelhos, de todas as ten-
tações de Santo Antônio; não, era o Satan
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terrivelmente bello dc Milton, de Hyronjc
de Alfredcle Vigny. O vento fazia ondulai-
us grandes mudeixas da sua imrnensu cubei-
leira preta, e Vergava as suas grandes azas
dc plumngens multicores.

Hu estava sentado ao lado d'elle, fazendo
bem triste figura. Agarrava-me conforme
podia ás escarpas dn nuvem que me servia
dc assento, e sc não estivesse abrigado pelomeu colossal visinho, o^furacáo ter-me-ia
lambido e arrastado como se fora um feto.
Kstava envergonhado do meu corpo, tão
pequeno e tao mesquinho era. O meu fato,
cujo corte sapiente e elegante eu ainda
admirara na véspera, parecia-me grotesco, e
ligurava-se-me quecu era como estes me-
donlios cães rachiticos que se toleram em
certas casas comtanto que não sejam enxo-
valhados.

— Olha! disse-me Satan.
* A minha vista adquirio immediatamente
um poder de percepção sobrenatural. Aterra,
que até ali me parecia simplesmente um
corpo opaco, incolor, immovel, perdido na
neblina, a terra animou-se e pude abrangei-
a com um só golpe de vista. d'um polo a
outro polo. Tudo para mim"se tornou bem
distincto. Segui a borboleta na sua carreira,
ao longo das sebes; surprehendi no fundo
dos mares monstros dignos de figurar no
Apocalipse; distingui os infinitamente pe-
quenos que se debatiam n'uma gotta de
chuva; descobri de todos os lados regiões
ainda ignoradas; nada me escapou. Cada
um dos meus sentidos se aperfeiçoava ao
mesmo tempo. Os ruidos da terra subiram
todos até a mim sem se confundirem, e ouvi
tão bem o zumbido dos besouros como as
musicas militares nos jardins de Paris, o
ruido dos degêlos como os discursos parla-
mentares, os beijos furtivos dos amantes
como o esfervilhar das saias de seda. E du-
rante este tempo, o perfume dos jardins, o
bom cheiro dos bosques, as fortes exhalações
do mar chegavam até a mim como um iri-
censo, de todos os pontos do globo.

A espécie humana furmigava sobre a bola
do mundo como os insectos sobre o frueto
sorvado caido no meio d'um campo. Tudo
isto ia, vinha, desancava-se, acariciava-se,
estrangulava-se, calumniava-se, conforme
podia. D'este ponto elevado que en oceu-
pava, a natureza pareceu-me cem vezes
mais bella e o homem cem vezes mais
abjecto.

O tempo deixou de ter para mim esta
lentidão desesperadora que faz de cada
relógio um instrumento de supplicio e de
tortura; os sinos badalavam séculos em vez
de horas.

Assisti ao nascer do mundo. Deixaria
furiosos bastantes sábios se contasse o que
vi. Mas de que me serve destruir os seus
pobres monumentos seientificos ? Chamar-
me-iam doido, e alguma casa com portas
aferrolhoadas, de frestas com grades de
ferro, teria de me receber e eu teria d'ahi
ficar ate ao resto de meus dias. Que Deus
me livre de m'expor a semelhantes torturas!
Senhores Sábios! senhores Doutores I Os
senhores téem toda a razão...

— Olha! diz Satan mostrando-me uma

moeda de cobre cuja efligie não pudedistin-
guir, é isto que ha de perder o homem!

V, deixou cithir a moeda sobre a terra.

Já teem visto algum viveiro cheio de
peixes: O rebanho ondula feliz e pacifico,
fazendo brilhar ao Sol us escamas naco-
radas, mergulhando alé ao fundo das águas
para ir lá enterrar o frueto dos seus amores.
Tudo o satisfaz e nada o irrita, O rebanho
gosa ingenuamente das largue/.as de Deus.
Mas alguém passa e desejando gosar do
espectaculo d'uma batalha, atira com um
bocado de pão para dentro do viveiro.
Immediatamente fazem explosão os instin-
ctos ferozes. Os mais sóbrios são os mais
vorazes. Todos se precipitam sobre esta
presa indigna dc semelhantes exforços.
Trava-se a lueta. Feridos e mortos boiam
dentro em pouco, inertes, pelas margens, e
o pão ensopado, esmigalhado pelo combate,
perde-se na lama sem ter a proveitado a
nenhum d'elles.

A moeda de cobre cahindo sobre o mundo
produzio o mesmo effeito.

III
Os homens caíram uns sobre os outros,

servindo-se das unhas e dos dentes para se
dilacerarem. Depois, armaram-se de pedras e
inventaram a funda e o arco para se ferirem
de longe. Isto não os satisfez, sentiam-se
capazes dc fazer mais mal ainda. Forjaram
ferro e fabricaram instrumentos pesados
para esmigalhar, cortantes para destruir os
membros, agudos para se furarem. Como
apesar de tudo isto nem eram mais ricos
nem estavam mais felizes, julgaram ter feito
um milagre e aproximarem-se do seu fim —
aperfeiçoando os meios de destruição.
Então, a pólvora fez a sua entrada no
mundo. Aos arcabuzes suecederam os mos-
quetes, depois as espingardas de pederneira,
de fulminante, d'agulhn, depois os chasse-
pots, os canhões raiados, os torpedos, as
metralhadoras, as balas explosivas... e mais
cousas que nem sei mesmo nomear!

E ouvi os soberanos que diziam :
Havemos de combater pela independeu-

cia da península emquanto houver um homem
e uma moeda!

A nossa capital pertence ao mundo
christão, devemos-Uía conservar. Havemos
de combater pela nossa fé emquanto houver
um homem e uma moeda.

Exigem-no as nossas fronteiras natu-
raes. Havemos de combater emquanto houver
um homem e uma moeda.

Seria faltar ao nosso glorioso passado
não sacrificar tudo á unidade da nossa pa-
tria. Os nossos irmãos chamam-nos, combata-
mos emquanto houver um. -^tornem e uma
moeda.

Os presidentes das republicas: ^CláSjíâíSJ
vam ¦" _.,' .¦.-',.¦,'¦. .¦:..-.?%Á:'!;'Á

Nós Anwoa o fiituio. .Víí» guiamo? ao
combate .ts gerações fortes. Avante! irmãos,
combatamos. .;tc ao no\sn ultimo homem e
até d nossa intima moeda.

E os soberanos repetiam em coro-:
Nós somos a verdade, os eleitos de

os depositários da felicidade dòs povos.
Dem, \

Ha- - o-A
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£>r Proust. Er Brouardel.

Os modicos francezes que mais tèem estudado a actual epidemia.

A caia de camps doiprMident« de Repnblica francesa em Mont-som-Vandrey.
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Os tçrnar felizes emquanto houver
"^'ifotsmque tenha uma moeda na algi-

Jtsdos.por estas palavras, por toda a

JI-WS homens se dilaceravam, se metra-
lfiavam, se estrangulavam, em nome do
Progresso,taçla Ordem, da Liberdade, da
Fraternidádg^feReligiáo, como se pro-
gresso, oÈ™|||$j!t)6rdade, fraternidade e
religião nág^^êm synonymos de Paz. As
batalhas éfamjtiá|port'ferasv"que os sobre-
viventes extenjM||s não tinham forças para
enterrar osmôMosV

des^canço, sem

ue'cpmo se fôra

ptt^m;'purpu-

llaijB^8fe8ta iou-

1 .^re^íritiicado os

( ; 
'6 

de tal forma

ijíitò em que deixaram

iÃero,H'os combatentes

Jf^e-P furor de matar ia

Isto durou

treguas. A terrll^|^Iia^s|pD

uma esppnj;aff|J,oi,fr1Mgfes

reados, •

Mesift'«fl|i|||||jS^pW^

cure- d^HHflHpmWttr

seui^^UHHHpimg{jf|

qu6
de prOgreS^1 E'liffir
ia semtSrs ,'aimin'u®

sempre augmentan3o.

Este quádro c&usoil-mè: horror e fechei
os olhos. . ¦

IV

Ouvi ainda durante alguns séculos o
barulho dos fusilamentos, o tremulo da
artilheria, òs uivos de raiva e o coro dos
que estavam agonisando. Depois tudo se
apaziguou e fez-se o silencio.

Então Satan soltou uma formidável gar-
galhada, e ergui as palpebras.

— Olha! me disse elle.
Sobre a terra, o ultimo homem de cada

Estado tinha-se sentado em volta d'um
panno vírde para deliberar, No centro da
meza estavam espalhadas as ultimas moedas
de que elles procuravam apropriar-se por
meio de negociações.

Felicitaram-se mutuamente do quanto
tinham sido moderados. As grandes pala-
vras d'Ordem, de Liberdade, de Religião,
de Fraternidade, de Progresso, foram mais
uma vez postas çm evidencia; mas depois
deixaram de sorrir e a lucta recomeçou.

Esta agonia da especie humana não durou
muito tempo. Pude ver em breve o ultimo
homem, mutilado, escorrendo sangue por
varias feridas, contemplar sorrindo a ultima
moeda de que era emfim o senhor incontes-
tado. :¦

Mas, passadas algumas horas, latigado
de se arrastar por. este cemiterio, não sa-
bendo agora que destino dar a esta moeda
de cobre que se tornou inútil por que já não
podia servir-se d'ella contra o proximo, o
ultimo homem, enfurecido, deitou fera. a
ultima moeda e pôz-se a chorar.

eterna, aquclle que me vae soccorer, não és
tu, d a Morte.

E pegando na ultima moeda que estava
asquerosa, coberta de verdete, engulio-a e
morreu envenenado.

— BÔas noites, collega! disse rindo Satan
ao anjo divino, cliegáste tarde como de cos-
tume. Podes àgora tomar conta dos teus
cadaveres!

E vi o côrpo do ultimo homem apo-
drecer, a sua carne desfazer-se aos bocados,
o seu esqueleto desmembrar-se, e atravds
das costellas, reunidas em ligeiras arcadas.,
reluzir áo sol a ultima moeda.

VI

A natureza, um instante perturbada pela
passagem da nossa raça, recomeçou livre- .
mente a sua obra.

Pouco a pouco as estradas foram desap-

parecendo sob as hervas. Ás lianas toma-
ram d'assalto os monumentos; os silvados,
as relvas, o vento, a chuva, destruíram em
bem pouco tempo todas as cidades; as esta-
tuas dos heroes rolaram quebradas, confun-
didas com as pedras. O mar engulio todas
as esquadras. Alguns séculos bastaram para
fazer desapparecer todos os vestígios da
passagem do intruso.

Então a Terra respirou á sua vontade.
A hora da liberdade tinha soado.

— A qui está o jornal, diz-me o José, o
meu criado.

Acordei.

Tinha dormido'cinco minutos...

Só se deve tocar no inimigo para lhe fazer
curvar a cabeça.

Balzac.

•tf'

Só se começa a perseguir quando se desespera
de convencer'.

Lamennais.

*

Eu queria que as meninas, como os rapazes,
também estudassem o latim. O latim tem uma
cousa bôa — que ensina a gente a aborrecer-se,

Stendhal.

*

.A liberdade não é uma conquista, mas um
direito; sómente é preciso ser maior para o
exercer.

AntonIslli.

*

E um bom sytnptoma para um homem
publico o ser injuriado pelos seus inimigos.

Valtour.
?

E um péssimo systema para lêr no coração
dos outros, affectgr que occulta o seu.

Rousseau.

* 
*

O verbo « ser feliz » não tem nem presentenem passado, nem futuro : é no condicional queelle sc conjuga.

Paul Boukgict.

QiUTRi:r.u;s.

N'um dos proximos números, a ILLUSTRAÇAO publi-carl um mterossante poemeto intitulado u NÔS », e
„™d° P»nna do distinoto poeta português Cesario
Verde. Sao versos d'um sabor estranho e d'uma oriqi-nalfdade curiosa, como só os sabe escrever o moco poeta

lmeraria'"18"'08 
Sympalhicos dj aclual jeraçào

NOTAS E IMPRESSÕES

ra-w?'U°UEM 
r^s's?e menos á tempestade que

fâY] 05 monumentos 
que elle proprio cons-

truio.

Ghatea,ubriand.

O gênio político consiste não em crear, mas
em conservar; não em mudar, mas em fixar.

Rivauol.

Um ministério francez é exactamente como o
amor : nunca se pode ter uma opinião certa
sobre a sua força e sobre a sua duração.

Hknui HEINK.

#

Tenham todas as idéias; todas as philosophiastodas as pliantasias que queiram, mas cheguem
depressa ao facto que as contém e que: as prova.

Alkx. Dumas.

E vi então chegar em vôo rápido um anjo
resplandecente 

que gritava :
Coragem! irmãos, eis-me aqui. Sou

o ánjoda Pa$.

,0 homen ergueu-se, e estendendo a mão
para o recem-vindo :

E' tarde! murmurou elle. Já aqui não
'tens 

que fa\er, seductora visão, O anjo dapa\

IJesta em Paris 
parece sempre um «pouco

üt^go d^artifieiQ : espirito^ coque$teriey

v-> 
*udo .brilha mas tudo se extingue como

unrmorfeiri),

Balzac.

Viajar, ú apprender; saber, é existir.

Gcorgl Sand.

Em França o mau
mas sim porque está

* ,

As leis são fabricadas na Camara, mas osministros nos corredores,

Gondinet.

*

A nossa rasáo é como estes pharoes que illu-minam a trez léguas para além da costa; só adistancia e de muito longe é que nós vemos ascousas um pouco claramente.

G.vDroz,

Á força de tomar interesse 
por tudo, o pari-

alguma" 
a P°r in,eressar cousa

Balzac.
ir

Nada ha de tão imprevisto como o talento •
e nao sena talento se não fosse imprevisto! 

'

Taine,
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THEATROS
fostas quando posse

Íeo 

fi, G\ A la tluns classes sem páo!i]K\*y Soccgucm que náu vou fazel-us subscrever
01 P"r« "'ais duas misérias sociaes. Conto a coisn

ÉScls P°r cont"1"n ° quando digo sem pão deveria
antes dizer sem aceplpcs; o emprego das chis-ses » que mo redro é rendoso porque ti Imposto, masrepugnante porque i cxploratlvo. Em logar mesmo de

Pto talvez merecessem pau porque Ui resa o diclado quequem dá um dáo outro, mas emfim,deixemos ir o mundocomo vae o evitemos manchas na nossa folha corrida.Trata-se das Ouvreuscs e da Claque, duas pragas que,com muitas outras, infestam esta Paris.
Lisboa felizmente náo as conhece ainda e isso c uma

poderosa compensação para quem nunca saiu do olhinhoda nossa alface.
Já umn vez, se eu niio o sonhei, me parece ter ouvidoclaque em D. Maria, (deitemos um veo sobro S. Carlos)representada por um gordo cavalheiro a quem umbigode e uma pera grisalha pediam Instantemente, maior

porção do juizo o seriedade. E ponho em duvida so 11ouvi porque ando tão prevenido e tão causticado porolla que me basta sentir duas palmadas de mão maisforte ou de som mais choco para que fuja tão depressado claqueur como hoje em dia se foge do clwlera,
E sfio dois micróbios e duas epidemias!
Que d'ellas livro Deus o nosso santo torrão por muitosannos e bons. Amen Jesus Maria José.
O que eu náo comprehendo é por que motivo existeo tal micróbio em França.
O actor odeia-o, o publico insulta-o, o critico reprova-o

ninguém o acceita, todos o desprezam o elle continua
a viver o a propagar-se I Talvez falta de vaccina...

Se Pasteur quizesse fazer umas experienciasitas, eusujeitava-me como paciente e náo perdia nada com isso;so o grande sábio se saisse mal, eu continuava comoestou agora e só com tres lancetadas, a mais, nos bra-
ços, se a operação desse bom resultado ficaria livre do
claqueur, livrando de um grande mal a humanidade,
tona as mesmas tres lancetadas, é certo, mas teria a mais
uma commenda do - Merite agrkole - ou a sua versão
cm portuguez -habito de S. Thiago -que mandaria im-
mediatamente pedir pelo mérito scientifico c litterario
que da lanceta do celebre iiiintortal tinha passado parao meu sangue impuro.

E d'ahi por diante á vaccina para bexigas, á vaccina
para typho, á vaccina para hydrophobia, juntar-se-hiaa vaccina para a claque e encontrar-nos-iamos refra-
etários a este outro flagello.

Começa a comprehender-se que Deus não fez tal do
homem, o bicho mais perfeito da creação I Principia afaltar-lhe braços para todas as vaccinas de que precisa.Oh! a claque, a claque!

Eu estou certo que todos os postos vaccinicos seriam
invadidos.

Retirados do Comedie os ctaqueurs em 1878 e do
Odeon em i8fi6, o que prova que a embirração com
estes sujeitos não é de moderna data, tó teem conse-
guido com alternativas de bom acolkimento e de expulsão
ondearem pelos theatros do Estsdo e assentarem arraiaes
em todos os outros theatros onde nos tomam os melhores
logares, onde nos não deixam ouvir os melhoçes boc-
cados, onde nos ensurdecem com o barulho infernal
d'aquellas mãos concavas e enormes similhantes a duas
metades da esphera terráquea, onde nos empestam
com o seu mau perfume, onde 1103 callam os mais

. enthusiasticos applausos, (para náo sermos considerados
da confraria), onde nos irritam com a sua presença,

í^n^rolibam, emfim, aos artistas a unica gloria e aís unica ambição, que osaccompanha aò sair e os impelle
: ao entrar n'iima scena, o — bravo — expontâneo e sin-*%:M$$k-arrancado da alma do mais frio espectador.

; : Dç ordinário estes cavalheiros exercem vários em-
p|êj»os; mesquinhos e nauseabundos dos quaes o de
çlaqiieuré ainda assim o menos asqueroso. Imagine-se

v::'d<js.;óiitros^;..'

¦ Muifolioas pessoas, vulgarmente muito bem relacio-
>ná^á|j.inãeS> de alguma actriz, tias cie alguma dançarina,

PSI®™8 do Primeiro actor, protegidas de algumas
; àl^^ifpiifitectorás :de outras. Uma vidinha santa j
;^^ dever e obrigação

^iSSíl^ílKíliíffiíP-^ÍS*^¦¦!.'.assaltar feiosánÍentè:v;os ;
';ii^i:fí)áM&;^i^;éiítrani, extorquir-lhe o ultimo cobre;

;;Í *$w| $|£^ te ericoii tí ões,
. i-íáfellg^?:-a:vf ;*í l í|^jSB|i^v| ^ iti^u ^ n Hp .para; os pés de alguma-

^senhora com quem vá, dar com o dito banco na cabeça
de todos antes ;do o collocar no chão, bater com elle

"Aas panellas de cada um pára lhe fazer logar, pisar os
a.|is||Íg8Í§:lÉC)iiis^

estar sempre gritando com uns guinchos de rata mal-
„m<.rta, Interromper o espectaeulo coni as atlas obser-

t umn d«s Uiei

1 esta sentença
ej.il

ideal

viltõcs roufenhas, doscompor qualquer viclima quemais corajosa, rcsislu 110 ataque de entrada, collocal-iío pclor possivel o voluu-lhe
nos corredores.

Se, pobres do nós, temos us \„mrm _.„n.R|,JS Jc ,,„,,.nino, mostram-nolo por unia fisga da porta, quasi nos
querem pór em mangas de camisa pnrn lhe darmos
quolquer coisa 11 guardar, e senão nos sujeitamos n esta
grande pouca vergonha o se recalcitramos, somo»
presos!

Eu, por causa du umn ijiicstão com
pias de louca branca e liiclnlio cór .
ciulellinhii gndelliudu, já estive, vae náo vae,'pui'ii l.juiar
intimo conhecimento com um grcnndciro du altura deum quinto niuliir quu, lá do cimo, que cu nunca cons,
avistar, deixou cahir, csulcncii
ravcl !

— lei 011 vient pour entendre et pas pour parlei:Urna máxima dc caserna!
Fiquei, desde esse dia, entendendo que o espectaeulo,

nos theatros de Paris, começa a ouvir-se n porlu da'
rua!

Ou a bulsa ou a... liberdade.
Que Lisboa sc exima sempre a conhecer lodo o

que se pode encontrar na alma de uma ouvreusc.
São estas duas classes laboriosas e sympathicas queaté setembro não teem trabalho, interdicta como está,

pelo fechamento dos theatros, a caça... ao espectador'.

No verão não ha espectaculos, inventam-se. E não é
só o publico que pensa assim, os empresários seguem
a mesma opinião.

Descançam os theatros, abrem-se os cafés concertos e
os circos, onde geralmente o que mais impera são as ra-
ridades.

Náo ha muito ainda que tivemos o homem-vitello, um
desgraçado que nos mettia dó, vendo-o, que tinha dó
de nós, por irmos vel-o e o homem-chicote, um laponio
que ao som do musica retalhava com chicotadas o ar,
tendo o cuidado dc nunca se retalhar a si próprio, pelamagnífica invenção de que foi uuetor, o já hojeoHippo-
dromo nos apresenta o homem-urso com a cara coberta
de uma enorme cabelleira preta (authentica ou falsa) e a
Folies-Bergère o homem-sem-braços que joga, toca,
escreve e fuma com os dedos dos pés.Dois grandíssimos porcalhoes.

Um que tapa o que todos devem trazer sempre des-
coberto — a cara. Outro que mostra o que, justamente,devia esconder— os pés.

Tudo são modos de vida e hoje indico quatro que se
valem bem entre si e que deixo assignalados para licção
e aproveitamento dos vadios e intrujóes das cinco partesdo mundo.

J. MlBANDA.

AJemknto. — Parece que Lisboa ouvirá emfim a celebre Judie. A esti-modo netris depois de um passeio artístico á Suécia e á Dinamarca,
vue fazer, umn volto de Ires me.es pela linlia, pela Hespanha e tulve*
por Portugal. Deve parlir do Paris cm setembro. Ganhará a insignt-ficancia de 275,000 francos (49: 5oo. 000 reis) fora uba percemagemnas recita» quo dlr, e >s viagens, hotéis e despezas pagas. A grandecuriosidade d'esta excursão será o desempenho do papel de Cyprianana Divorçons, papel que Judie ainda não interpretou cm Paris, istoalem dos seus principaes suecessos de que sobrosaem Niniche,
Mtm\tlli Nilaiicln o LUI. — Alphonse Daudet está faíendo.de
sociedade com Adolpho Belot, duas peça. dos romances do primeiro,bapho e Tixrlarin de Tarascon. — Para a próxima epocha, o Comedierecebeu mais uma peça R,ib,lais de Paul Uelair, cm que Coquelln faráo protagonista c o Ambigu tenciona fazer umn reprise de Fromont
jeiitle et Risler atue de Daudet. — Richepin leu tambem o plano deuma peça em verso que deverá subir á scena do 'theatro/nincef.

PASSATEMPO

¦Avisos.^,— As soluções nunca poderão ser dadas no numero seguinte,
nem, muitas vezes, no segundo a seguir em conseqüência da demora
e da irregularidade com que chegam oo nosso poder as canas doe Srs.
concorrentes.

Pede se a todos os Ex-». Charadistas de mandarem as suas cha-
radas em papel separado d'aquelle onde venha a solução. O'mesmo
com respeito aoa enigmas figurados e d explicação das figuras.

Lenibramos a facilidade c a economia que os nossouleirores encon-
trai-So^jiiahdaiidoTnos os seus problemas e as suas soluções por bilhetes

:p9^âe3t•.'Pedimos tambem o maior lacomsino e a melhor colligraphia
pOBsivel, sobretudo ha resolução dos Cmoa di/fiecis para poder ser
1'uWiijI . ni. jnií^i --.

N.' li.
EXERCÍCIO

' V Fa^èr uma coítá; de amor com o maior numero possivel, de palavrosde .uma ei íyllabíi. .v•*f ' '

, Sil-_<si|_lojWj|SÉ&''ftfr
l.ni, , aiMr^aÇ. nJJinllSds

lica em Portugal, escolher um presi-¦¦"JHero fazerti merecer tal lojjar."

N." 17.

.01110 m; ,11 >_.., |oJ;is «s l,,j,,h Ju [>;(t;s fu/ciii a cxposiçiío dus muí..rt, ,..„ f,„ „ Jn ,,,,..,.-,„„,^li"=;",«..beleci,„1„,„ Je loíc. lambem,,.»*,. nm «u.eilo, lei,, n de.id« iiucnç!., c.m o, ul.jeet,., ex.,.»!,,, cM.-« p.r.i «. ,„ r„„, „, ú., ioreli^icle „ í„ ,L „„„_,.
pJfn.iJ.. „„ ve,ll.lo Je umn ,e,ih,„_ que „,„ve„« n ,„. (__ ,„..1.1,1 |.erm. e irraslanji. a |,rnk'lleiru Ju |„i(» uuebrn!.. ,.', I, „"

(Ju;in priKii a luiifn i

•ilIAKAIl.VS
N". IS - Ali.» Jos,, |)L.„„ sS„ „, „r„dt, Ju ,,5|nJi/ , _. . 1.) .._ jtus ua ciividiutü e \\ut:m tão pouco — r — '!,

„.tt.t"i .T^ , ,'"" 
' "" ""'"'" """limem uma a-emblen tunauns. e Jeso.Jen.Jn _ ,

¦i,!*';,.".' l7;,Ü°.,'."J'f; 
"" l'c'Ii"' ™ l:unc"c. n» AuMruliu, en, lli-.,,.

1 ¦¦ 1 - 1 -1.'-1 -11T. 
"

N' ¦'.'.

Trev
Kilir

^^ívxxi.ís*^*J

A*/
'^a.L^°

%
O
o
o
o

N"j3

E N 1C M S

Brági0t

"trigueira.

SOLUÇÕES
EUROPA

JiKERCtCtp N". I
2'. parit. 

'¦

Pein mala do correio
Remelto mimos

, 'F-IL^ítida-^iíwa^?:
Do ministro dá ^àzèrida;

Sede nu pátria o mentor;
Fttl de leif na amor.

Parto

Mimslio enorme; de*dc ten» itlaúv
Das damas lindas ideal ridcntÊ|l.

Pi- ¦ etn .jsr Ja Ir .rdiidade :
*».¦ .-ti., ioi.1, - Itl ã r dt itntt

A epidemia
Em Tolon!

Tmirlfftni.
de... /Ho,.'

1 Utocitr^! ¦'•'•¦'"^

Jii. . . ' ¦" .í?

' ' ' ':"" ¦¦¦¦'¦¦i3W'í.'M

fm
i.l.. c.
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mLlT °Kllík'*' c""""°por T-*" **"""="*'" ZZ"U°""'vl" "ride "",Mr uma m'"""' Tl"wi,•*""™" loirf° P°r'-000 c'•5o° fr»nco'8' A venda foi
o »• - »(o 4 umoquidro. ' 

„',-, , . „ ». das mais curiosas, sendo disputados alguns ero-' fcvoiw. = I„ H. = Queira lor n rapou» do cimo no Sr. Z. 0. . . . . , r °

_,. Ia' l«mbom lho .orvo, Hnlgmns illustrado. podo mandar com a» JãRu-' . í«»'COtn verdadeiro Iltror.
rui bem Imollfgivo]» que, valendo-o oi loi. mandam-se aperfaiçosr¦'-.-¦ o «rovar. Vo|o o do ho|o. . ' .. .', «=*««-ki»

CASO DIFÍlCtlo,*»'». I

Uno verdade mel indicia; qxprosiomo-noB assim, a posição doM. P,¦tanta r pergMn&ldaíÇi^ Nà», porem, no caio do men-
clonado..eicrlploc^nílvflrlamoi o problema do seguinte modo i

.Comove Círto^fparoiw" nilo.exigia de M. P.'o {ornai que tinha
entro at mfioi oftdeMÓ noticiava 'o horrível
morte do Dorío ,de;'G.ííí-p/lnclplariümos,
bmeodoi, naus ctt^initanclo por declarar
quo am um dor ultlfríoi números ds Gajeta
(numero ¦ qus; havíamosemprestado a um
amigo) vinha uma: noticia cm quo bo re-

.^lutava o faèio o animal vene-
á-^ftoio mas que a munianoticia declarava

í haverem os homoniade sciencia alimentado
aa níãis lisongelras esperunçasde o;salvar,
A Baronesa¦; artjadaícomo era do "marido,
amor que. de certos lhe|;era - retribuído
ciriinl e^fllnohkvÍíi:.rla:MnH^

* ¦ 
V 

'
UN DESENHO OE GAVÁKNI

Realisou-se uma nova venda- de desenhos e
aguarellas de Gavarni, nas salas db Hotel Drouot

«¦¦mm »Juo.. .«s,fi..swy»í:iapjjj»jrjí ¦ Tçinpuiqu^em :
egual escala

- ríyeis choqUMi^rtia^d^iiJià ibrtl|íiinos do-
res, mas choqueWé^i^^fqãpteem a cou-
tcrisal-ror-.,_» .cipewiíç^i^d-um^mal que ha-
de desap^treÈír. j¥< 

'

Passadas as r^nmeirarfvImDfcssiáes appli-
car-1tíe-Iáhto*r?.*]|atayran¦ :co™fiSládoras parn
mes cájo» :Vequ«í!tadBj. Deítè modo a Bá*
roneza ]ahceadaldè:àniiela com aicrrivel áo-
ticla, recorreriaá protecçõo-de M. P. para
lhe mandar não só. o jornal emprestado,
mas laml o que:
faltassem no BarSò, Deate modo o pri-
meiro passo estava dado, uma daa primeiras,
senão a principal difficüldndo vencida. No -
outro din uma corta o o jornal que no
véspera M. P. linha entre ns rnnos de-
sempenhar-se-hiam do restante da missão,
A Baronsza havia de sentir um golpe
profundo, mos nSo tanto como o quo sentiria
se Julgasse o; marido gosando uma saude
perfeita. NSo só o golpo d'cste modo ss
teria dividido, tornando a notícia da morte
menos doloroso, mas tambem salvaria M. P.
d'umá"-"terrível o compromettedora difll-
cuidado.

'X

Braga. Salustio.

Eu, diria á Baroneza C, que muilo breve
lhe mandaria as mais exactas informações
sobre a sorte do marido : dopois com
quatro palavras preparatórias, remcttia-lhe
o jornal.

Julgaria assim poupar a quella senhora e
a mirçíumji situação deveras desagradável.
Ou cllá ;n'*Jo teria coragem* bastante, c pn-tenteraia aos olhos d'um exírerihV explosão
do sua justíssima dor, ou seria forçada a
representar a sempre repugnante comedia
do pezar fingido... Qualquer d'cstcs espec-
laculos incommodo, por mais embotado quobc esteja,

. Figueira. Lisboeta.

Què/M. P.. cedaá^ Si» Baronczn deC-¦.
O^nUmerodo seii :jprn^
da, niorte liorrc^sa é*
queá-vista de^támahhàpercla -, -'c:. soledade,
%a :por: coriSplal^Ví^Uiyinndd-a -,- da ¦¦ dór
que a ;,afflife, resignandò-tt e deavanecendo-a
dM"Ste;nováquóà-im^essi*ona;;ct ílnal ment o
.offcreceridò os bclis-reIéyãht^gáiinõs: acryiços a

Sr» Baioneza de'C».;f '

'"ÊãÊMé ¦
iife

Ffc^*s< ¦? :.;fi;*'-,:

A NOSSA AGENCIA

Lisboa

= ift S. — Envlamos-Ihe pelo correio os llvroa qua nos pedlo.Mandámos abrir n assignatura por um atino da Revm politique it (Uto-
t-Atre dovericlõ jd \9t recebido os números
saldos desde o Io'do ja-neiro de H.f.

¦= P. M. A. — Oj objecto» -quo nos
mandou comprar ssguím por um vapor do

.-*;.. - Havre. Não puderam Ir como encommenda
* paio paquete do Bórdeaux por quo eile, em

/' conicquenèrçi do cholera, sd recebe pas-segelros para Lisboa

B. A- G. P_. — Nfio so encontram no
mercado as edições que dcieja por so acha-
rem totalmente osgotadai. '

sss-^RV-Q. S. — Foram expedidos pelocorreio os livros que nos pedlo.
= S. M. R. — Para o que deseja Qmolhor jornal é o Matin, Verá que a jnfor-«i; macSo é excòlleme levànllo. vantagens '¦

todos oíVoutroB jornaes do ;Paria. Fizemos 
'

a assignatifTaipòrô mezes como nos pedia.

Porto

-t-^B. J. S. — Informações tomadas nSoencontrámos semelhante pessoo, e„ nas mo-rodai qu< nos deu oi etmtltrgu Ignocinm
o nome d excepçÜo do cotteitrge da me deAmsterf™ que disse ií|.o [ido porlocatário no primeiro semestre de 81. Nn
perfeilim de pollcl. ,„„, bom ,e _______«¦bedelle, desde 8i epocha em que se-
Bundo informoçío da poliíl» seajulo n^m
paquete para Portugal.

= A. M. F. Nio eiisle ainda semelhantevolume. Tem-se pensado y„i„ yeza eMreunir ludo n'uma ediçáo completa a dela-nativa, mas por emquanto-ainda nenhum edi-lor tomou semelhante responsabilidade.
= G. L. p. _ Segundo as amostras quenos mandou o o preço enconlrdmos « naes-ma fazenda e pelo mesmo preco nos ar-mazens do Boaa M,rthi. Foi-lhe expedida

por um paquete do Havre a l. A. F liiéboa.
= J. J. C. — Foram expedidos pelocorrcao os livros qae „0s pcdio.

Potio. Um desenho de Gavaroi.
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-J^tB-, ^ua de i5 extraviou-sÊ elfe-
íÇ^ínhamôs^irtesmo; o gosto de lhe

em Paris. Ganvnniiv-^íní.Daumier e Cham, sáo
as trez glorias do-ldfcis, no século XIX cmFrança. -V

;Tudo quanto havia de ridículo, de cômico,
: ^Sg&tesconaasociédadéaoásèutefflpofjiitnítad.o'

S«:"v»^S»'«*T(;»;™S 
™f*istralrçfn« P°r «ws trez sublimes artistas

feír«Maia^Venüt7em & em- %ue 
em sUa v'da prenderam a attenção daFrança,- ;còm. òs trabalhos maravilhosos*ue'sahi,ám.'iosfisi3.üsalápi,s.fi V : ¦ ¦'_ ¦' ¦'¦' :'"'"¦¦--J^tíV

Uma cousa que envelhece rapidamente é umdesenho. Mas vejam aquelle que nós hoje da-
mos, feito por Gavarni, há já bastantes annos.»
Parece, que sahio n'este momento das mãos
dWòrtista, parece que foi-executado ha.um
minuto, tão verdadeiro' sIR" í naa« ...„i._.„

JM:..iiM.-tnrdo 
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........rrsncw um^ve*? que alpumas sio es-
.....Jíli^liá^lUir^So palavras soltas, s5o
que BÍof Tanífcem nos fazia muito favoriinoa aquella quadra. ' *n

.=='0 seu verso vel-o-h. acima ainda que nos
_. uma pa, lif de hortella pimenta, do que

^.mosí., 
resotaçálaj do. nojo, problema,. pe"™; 
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S-"'M"0' = I,«™"n<a"d™<»-% o 'h,aiimtll.lacl>niSmo

¦ «afiliai.Holuçoe, qua nos parecem muilo acertadas. Contlhue, sim™

dansbemeomo .aotodosoSaasignantesquenVllaJueiram colKrar.

Coimbra

* < - Ijíemia r i ,e,s rfKes a ,g.*gnat,urí^|ai>í^.-1„'m,í/fj|„i
— r, Q,1^-"-Fizemos p0r um „_

..slgjaturi 'd, 
0„t p_.l,m_ 0™°,í_

;, V Hf- p*-7-fFóram expedidos pelo correio
,„ os livros que noa pedip ' 
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A nossa agencia gratuita fe»aVÀ2apenas por ^MlfaMtlaoJtátoiJ$ „.«ío recebe nem exige a miitíma J

compras ie toio e .ii^ár: ariigo, parisiense,' ^eWZ 
'

pedidos de compras^am -acompanhttíosimuáiiM^J J¦ ¦ tivas importâncias, mitos' rloi ^'sosV, ^iBiSiMà-Jrespostapela Volta do correio. Vários nos Jn 3* Portugal estampUlias de -o reis. È .,,„ g__,_ ei___.
rmais loeentimsiparttrum Mí-jíh^iMJj^&^J'
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uum.«u»l«, parece que loi-^xecutado ha.um
minufo, tao verdadeiro die' e tanto talento
irradia. " *- ,

Desenhos, como este ajue i lllu,tracãn utle-
rece aos seus leitores, lotam c.nnprado- em

'¦ fa»-'..,<¦„„, ;|>. Mnuiu™.
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